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Caros Membros da nossa Paróquia!

A FestaA Festa
Na Europa o mês de maio, trás consigo

todo o esplendor da primavera. É nesse cli-
ma de sol, calor e luz que as pessoas icam
mais alegres e receptivas. Pela tradição e
pela fé, acrescidas de muitas cores vinda
das lores que desabrocham, se festeja, na
Alemanha, o Dia da Igreja (Kirchentag).

Neste  ano,  a  oportunidade  tornou  se
mais comemorativa,  relembrando os 500
anos da Reforma Luterana.  É  uma festa
muito signiicativa, que congrega pessoas

de toda a Alemanha e também de outros
países. Unidos pela mesma Fé e conissão.
Sente-se por todo canto a alegria. Todos se
alegram, cantam e comemoram. O tema
deste ano foi baseado em Gênesis 16,13:
“O Deus que vê”. Deus viu o sofrimento de
Agar, quando maltratada por Sarai, esposa
de Abrão. No seu sofrimento ela fugiu para
o deserto e lá Deus a viu e falou com ela. 

Este ainda é e será o Deus que nos vê.
Fala conosco mesmo quando não temos fé
e esperança suicientes para acreditar que
Ele está ao nosso lado. A festa foi em Ber-
lim e a cidade toda estava tomada por pes-
soas  alegres.  Foram  palestras,  estudos

bíblicos, debates e muita música ecoando
em praças, ruas e até no transporte coleti-
vo. Era a conirmação que Deus nos vê e
que está ao nosso lado em todos os mo-
mentos.

A história é mesmo como um anjo, que
desce e sopra as cinzas de uma fogueira
para reacendê e reabilitá-la.

Com nossa trajetória nem tão grande, já
somos temos 51 anos, e merecemos a fes-
ta. E ela veio no dia 25 de junho. Festeja-
mos mais um ano de vida da nossa Capela
de Cristo. O dia foi ensolarado, para alegria

de todos. Mais um ano em que mostramos
que a vida em comunidade é feita de traba-
lho, às vezes pesado, de confraternização e
de alegria. As diiculdades do dia a dia são
superadas frente ao objetivo maior que é a
comunhão. Nesse dia celebramos e conir-
mamos que “Deus nos vê”, como foi o tema
da festa na Alemanha. Deus nos vê na nos-
sa  fragilidade  de  comunidade  pequena
com  grandes  desaios.  Deus  nos  vê  nos
nossos erros e deslizes do dia a dia. Deus
nos vê também na nossa vontade de acer-
tar, no carinho com que preparamos a co-
mida, a tômbola, a decoração, enim em
tudo que fez a festa icar bonita, alegre e
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Te m  a l g u é m  q u e  c u i d a  d e  n o s !Te m  a l g u é m  q u e  c u i d a  d e  n o s !
Eles [...] subiram no barco em que Jesus estava
e foram com ele; [...]. De repente, começou a
soprar um vento muito forte, e as ondas arre-
bentavam com tanta força em cima do barco,
que ele já estava icando cheio de água. Jesus
estava  dormindo  na  parte  detrás  do  barco,
com a cabeça numa almofada. Então os discí-
pulos o acordaram e disseram: - Mestre! Nós
vamos morrer! O senhor não se importa com
isso? Então ele se levantou, falou duro com o
vento e disse ao lago: - Silêncio! Fique quieto! O
vento parou, e tudo icou calmo. Aí ele pergun-
tou: - Por que é que vocês são assim tão me-
drosos? Vocês ainda não têm fé? Marcos 4, 36-40

O que
é  ser
cristão?
É coniar
em
Deus  e
deixar  o
resto
para  lá.
Seguir  a
vida  na
certeza do poder do Deus amoroso. Jesus
acabou de explicar isto nas parábolas que
antecedem o texto. Falam da semente que
é lançado e cai em vários lugares, da se-
mente que cresce sozinha e só precisa de
tempo e, que mesmo parecendo pequena
como a semente da mostarda dará uma
grande árvore. “Conie e dê um tempo.”

Logo  em  seguida  os  discípulos  fracas-
sam. Assustados pelas ondas, chegam a Je-
sus de forma irreverente: “Quer nos deixar
morrer?” Eles sabem que são valiosos para
Jesus. Só é possível cobrar algo quando se
tem a certeza do próprio valor. E Jesus rea-
ge a altura com generosidade: Resolve o

problema mesmo talvez achando que não
havia  necessidade.  Faz  isto  mais  porque
não quis deixar os discípulos no desespero.

É muito importante perceber que Jesus
não faz milagres a toa, mas de uma forma
didática e que ele também tem limitações:
A sua própria morte ele não pode impedir.
Os milagres e a cruz devem se vistos em
conjunto. Não é assim que basta ter fé e to-
dos os problemas desaparecem num passe
da mágica. Continuamos com limitações e
precisamos coniar que a semente lançada
crescerá e dará frutos.

Assim
também
a  comu-
nidade
cristã
participa
da  reali-
dade  da
cruz  de
Cristo.
Ela  pode

até decrescer – mesmo sendo iel ao Se-
nhor.

Mas ela também participa da sua gene-
rosidade e carinho por sua gente! Se Jesus
acalmou a tempestade só por ter pena dos
discípulos  assustados,  ele  também  pode
operar  milagres  na  comunidade  alita  e
preocupada.

Somos importantes para ele!  Podemos
ser irreverentes como os discípulos foram!
O milagre diicilmente acorre em um clima
de indiferença, mas sempre quando somos
profundamente movido por uma paixão!

Wilhelm Nordmann
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aconchegante. Deus nos vê, principalmen-
te, nos nossos momentos de celebração,
de confessar nossa Fé, de cantar e louvar,
assim como aconteceu no culto. Enriqueci-
do com a fala de que se chegamos até aqui
foi por que outros, no passado, izeram sua
parte.  E  o  panelaço,  homenageou  quem
está fazendo hoje, e tem ânimo para fazer
mais. Cantamos o hino 233, “Até aqui me

trouxe  Deus,  guiou-me  com  bondade”.
Com  certeza,  até  aqui  nos  trouxe  Deus,
como  comunidade.  Queremos  louvar  e
render gratidão por toda a graça e prote-
ção e pedir ajuda no que vem por aí.

Resta-nos agradecer a Deus pela comu-
nhão que nos une em comunidade saben-
do que Ele nos vê por todo o caminho.

Olga Suiter
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Este foi o lema da Festa Anual celebrada
em 25/06. Agradecer por 51 anos de histó-
ria deste espaço querido da comunidade,
pelo momentos que marcou na vida das fa-
mílias, pela bênção de Deus experimenta-
da ao longo da caminhada.

Tempo  de  Agradecer  também  pela  ri-
queza da vida comunitária de nossa comu-
nidade. Esta icou nítida no momento das
saudações durante o culto festivo. Acolhe-
mos com alegria os visitantes de fora, es-
pecialmente da paróquia parceira de San-
tos e da paróquia vizinha de St. Amaro.

Num dado momento do culto entrou de
surpresa com panelaço e laço na cabeça a
equipe da cozi-
nha que geral-
mente  não
pode participar
dos  cultos.  In-
grid Suiter cha-
mou  todos  os
demais colabo-
radores da fes-
ta  para  frente
para  serem
condecorados.
Os  que  depois

ainda estava sentados nas cadeiras eram
quase todos cantoras do coral, o pastor, e
as visitas de fora. Muitos aplausos para esta
comunidade/equipe!

Seguiu ao culto a tarde alegre com o al-
moço saboroso, os bolos e tortas com café,
a tômbola,  o  pote  de jujuba,  o  bingo,  e
principalmente a dança alemã com o grupo
Silber und Gold e o desile de moda com
participantes de todas as idades mostran-
do as roupas do bazar.

Foram mais de 150 pessoas enriquecen-
do o denso ambiente festivo desta festa
alegre. Muito obrigado a todos que possibi-
litaram este dia! 
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

02/07/201702/07/2017

4º Domingo4º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

10:30 hs: Culto com Santa Ceia 10:30 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Romanos 6,12-23

DomingoDomingo

09/07/201709/07/2017

5º Domingo5º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

19:00 hs: Culto 19:00 hs: Culto LeigoLeigo 

(Karin Seehagen Palange + Marcos Moraes)

Texto da prédica: Zacarias 9,9-12

DomingoDomingo

16/07/201716/07/2017

6º Domingo6º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

10:30 hs: Culto 10:30 hs: Culto (Célio Silva)

Texto da prédica: Mateus 13,1-8.18-23

DomingoDomingo

23/07/201723/07/2017

7º Domingo7º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

19:00 hs: Culto com Santa Ceia 19:00 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Romanos 8,12-25

DomingoDomingo

30/07/201730/07/2017

8º Domingo8º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

10:30 hs: Culto 10:30 hs: Culto (Célio Silva)

Texto da prédica: Mateus 13,31-33.44-52

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486 e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h - Sábado: 9:00 às 13:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo
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da CAPELAda CAPELA
terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 h


	Capela de Cristo - 51 anos - Tempo de agradecer!

